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Quando é o Dia de Tiradentes em 2025?
valor.globo.com/brasil/artigo/quando-e-o-dia-de-tiradentes.ghtml

O feriado de Tiradentes ocorre no dia 21 de abril de 2025, uma segunda-feira. A
tendência é que a folga seja prolongada, em especial porque sucede a Sexta-feira Santa
e a Páscoa, que em 2025 acontecerão nos dias 18 e 20 de abril, respectivamente.

A data comemorativa garante mais um dia de descanso para os trabalhadores, e
homenageia Joaquim José da Silva Xavier, alferes mineiro que foi morto sob acusação
de conspirar contra a Coroa Portuguesa no final do século XVIII.

Por que 21 de abril é feriado nacional?

Diferentemente do que acontece com outras datas comemorativas, o dia de Tiradentes é
feriado nacional, ou seja, é vedado ao trabalhador a jornada laboral — exceto se tratar
de atividades essenciais. Caso o empregado tenha que trabalhar, ele deverá ser
recompensado com uma folga ou pagamento em dobro pelo dia.

O feriado rememora a Inconfidência Mineira, movimento inspirado nos ideais
iluministas do século XVIII que tinha como principal objetivo a deposição do então
governador da Capitania das Minas Gerais, Visconde de Barbacena.

O historiador João Pinto Furtado, professor aposentado do Departamento de História da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), descarta a interpretação segundo a qual
o movimento precedeu a independência.

Em entrevista ao Valor, ele explica que, na verdade, a Inconfidência Mineira foi o último
motim do antigo regime.

“Eles queriam mudar o governador, mas se manter sob a Coroa; ‘viva a rainha, viva
o povo e morra o governador’. Desse ponto de vista, a rebelião era muito
localizada. Falo isso muito à vontade, porque sou mineiro: Tiradentes e os
inconfidentes representavam um movimento regional, que não tinha abrangência
nacional que depois se pretendeu dar a ele”, afirma.
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Busto de Tiradentes em Brasília — Foto: Bruno Giorgi/Wikimedia Commons

O movimento foi abortado quando ainda era discutido por médicos, advogados, oficiais
de tropa paga e proprietários de escravos insatisfeitos com o regime português.
Tamanho reconhecimento ao alferes só veio a acontecer com a Proclamação da
República, em 1889.

“Na República, ele foi escolhido como herói que não tinha circunscrição geográfica
especifica. Ele vivia transitando entre Rio de Janeiro e São Paulo, então, nesse
sentido, se tornou um bom herói para a República. Tiradentes foi um herói
construído. As ações práticas dele e dos inconfidentes foi próxima de zero”,
destaca o historiador João Pinto Furtado.

Quem foi Tiradentes

Joaquim José da Silva Xavier foi um alferes, orador habilidoso e carismático, que se
tornou militar depois de não ter sucesso na mineração. Tiradentes tinha origem humilde e
se tornou um líder popular devido ao seu carisma e capacidade de comunicação.

Para Furtado, que se debruçou sobre esse momento da história mineira, Tiradentes é um
personagem complexo que refletia a virada histórica na qual vivia — o ‘limbo’ entre o
antigo regime e o liberalismo que começava a nascer no mundo. O historiador afirma que
Tiradentes não era um herói nacional, mas alguém que queria fazer parte da mudança.

“Mudança relativa e localizada, afinal, ele era senhor de escravos, tinha um cargo
burocrático na força pública, então, não podia romper demais com tudo. Mas era um
personagem extremamente intrigante. Não era um grande intelectual. Ele gostava de
conversar, mas a cultura não era erudita, era mais da oralidade”, diz Furtado sobre
Tiradentes.


